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l PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO Fazendas! Arma_rinho, •. Sedas, Modas e Con-
M A N O E L D O 5 R E 1 5 Perfumarias, Brinque- · . :: fecções :: 

dos e artigos para • · ·. _ 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' homens. . l .. , , • Antonio Pereira 

"-wv ... o o • • • r• ...... • - • - ~ Ca~i~d~sdec~:~:çºa~ de .. · • Dias 
.,-------------------------------------------------- -- - --. 1 1 

! tt·d · d M t · Completo sortimento de vidros ! PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO : ll l ttaeeitto a a .lflZ para vetrines, vidraças de cores, : 
! musulina e opacoq fantazia, etc, Grande variedade de estam- j 
1 pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. : 
:, Material electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 
!/ legiaes. folhinhas, cartões, etc. ! 
i BHMIHO VIElffA FERNANDES & C.-Rua M Flori à no, l 1-A ! 
ili N. IOUASSU'-Filial ení Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
,e-.-- __ --------------------------------------------------------•-r) 
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f Nllo comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
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i · Dra. lmelia Pínbeiro t 
~ """U..""",_. CIRURGI~ENTIS1 A t J . Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1 :f · com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~ netes americanos. 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSTVAMENTE SEM DOR 

.J Consultas nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 7 da manhit 
õil ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. à Rua 7 de 

qil Terças, quintas e sabbados, em sua residencia das _ 7 ás 19 horas. 

f""í]~;;g~c ·ÜÜiÜ~ ,ii~~·i~ ·jJ 
~ vacca,po~ , 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

, 

E 11 n e s t o m o tr e i tr a ,.., ..... _ .• ,. - -

_s,1 Setembro, 130-1· nndar-Telephone C. 1806-Rio de Janeiro. ~ 

~- I R. BERNARDINO MI;:LLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio_ 
~~~~*ê?.W ~~~~~ ~~~~~"üi%' ~~~*~~ .,,,., . ,... ~,,., .... ,.,~,. . 

Tintatra.ttia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voife. 

etc , Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
ü unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
~ ........ ,.,.,,..,..,,,. ............ -. ,..... . ._,.,_._,,_,,,.,_._, . ..,,,._,.. ............. ,..,.,,_,.,,...,.,.. . .,...,,,.....,..,,_,_,..,.... ...... .,....,. ... .... 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

1
. ~-.~~E2~: ,~,-~~i!!~i.~~,!:"!!. ,~?.:~?!:~,~-, ;;:--

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua MarEchal Floriano llJB-HOVII IGUIISSÚ Cirurg ião adjuncto do ·Hospital da Gambôa 

- • • -- .. -. • ..... • • ...,.,.., .. ._ --· Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do-

..,,,., ,., ... ,., ~ ,., -.. 

Drº flrllndo tstrellu 
~ ••• *%• ~~ •••• ,.,., .. ~-- •• ::,.A 

(jl b BOM E BARATO Despensa o o Importação direcfa de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 1 

~ ~'" · !!AI R g WI & e'" 
l Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~ ~ ................ ,., . -~,.., ........... .. . ..,... ..,. ~ 
~ WVWWW V -~ ••• ~~ ft .. ., ... 
P h • 1 , Rua M. Floriano, 106 armaCla gUaSSU . (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas, 

DR. MONTE MO'R FILHO 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,., ,.,,.,,,,,., .,,., 

e S A • SERVIÇO FUNERARIO asa anta nton10 Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a En<•n rrpgn•so de únterros de qual- h d 't 

quer ,• lueso , d o -"1· ~lasse osp oml qualquer ora a no1 e. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Mad11reira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

"ê-------------------------------------------------------------~ 
' ' : 

! CaE~a Peixoto i : : 
! Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro ! 
~ Por atacado e a varejo a preços modicos : 
i ! 
i l,,fANOEL P.EIXOTO 1 
' ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
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ASSIGNA TURAS 1 1 
Mez . . . . 1 000 
Num, avulso . 200 

Anno II Nova lguassü Domingo, 22 de Setembro de 1929 l Estado!º R~o 1 Num. 67 ., 

Uma carta 

amorosa de 

400 seculos 
Nas excavações levadas 

a effeito em Siparus, ao 
norte da Babylonia, alguns 
archeologos descobriram um 
documento importantíssimo 
no que concerne á sua ida­
de. E' uma carta de amor 
escripta em carecteres cu -
neiformes sobre uma fina 

taboa de argi­
la. Alguns jor­
naes inglezes 
já deram deta­
lhes sobre o 
caso sensacio­
nal. Esse do-
cumento, assi­

gnado por uma joven ba­
bylonia, diz o seguinte ao 
seu querido : 

"Que o deus-sol e Me­
redak lhe concedam a vida 
eterna ! Escrevo-lhe para 
saber si a sua saude vae 
bem. Oh! envie-me noti­
cias a esse respeito ! Estou 
ora em Babylonia, mas eu 
não o vi ali em parte algu­
ma, o que muito me inquie­
ta. Escreva-me quando vier, 
afim que eu seja feliz. Ve­
nha no mez das boas-fes­
tas. A vida eterna lhe seja 
concedida por mim e para 
mim!". 

Não é verdade que a car­
ta parece de uma pessoa 
educada e terna? Como 
um perfume fresco se ex­
hala ainda dessa antigua­
lha ! E que pena que não 

,.., .... 

OLINC>A! 
Parece que em teu collo socegado, 
Passa serena a onda de aureo sonho; 
Onda que exprime o t~u viver risonho, 
A rir ta111bem, Neptuno anda á teu lado. 

Meu coração já se desfez, tristonho, 
D'um tempo que se foi, transfigurado; 
E as ondas que se perdem no passado, 
Hoje são rragoas que no verso ponho. 

Ao te vêr contemplando verdei mares, 
Alt-iva e orgulhosa, sem pezares, 
Quando os barcos navegando estão ; 

Apparecem-me á vista, outras galéras, 
Como barcos repletos de chiméras, 
Deslizando no mar do coração 1 

Recife, Julho, 1929. ~ ~ 

~ l 
Aguinaldo Barretto ~ 

' (Neto de Tobias Barretto) 
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A ,,óz clE\ 
a1é111 

Por .f, R. Almeida Bastos 

(Conl i 11uação) 

vairados povoavam o meu CCll• 

bro fraco e doentio, cansado 1!c 
machinaçu,•., n'uma confu · " 
completa e diabolica, ílcat1 7. 

soffria, cada vez m;iis, pelo dt: -
preso cm que vivia, as rnn· 1•­
qucncias do nosso amor 1 11c, l' 

arrdrntaclor, cnfrnq11ccc11clo, , 1,1 
a dia, sem cspl' rnnças de u,11 1 -
nitivo srq11cr, que suavizasse al:l 
suas dores moracs, que tanto l' 

t 0 nto abatiam a su'al111a fraca <lc 
mulher. 

O phanlasma sinistro da d(s­
graça, negro como as azas ,te 
um cvn o, 1.01,1ba,1<io ,1.1 11a fr::­
qul!za e da sua dor, cm pouro, 
arrastou para a voragem do tu­
mulo, os meus pobres pacs, 1 ~­
ralysando, para scmpri:, o pul•ar 
desordenado de sc11s cora~·• l s 
enlutados pela vcrgonlw. . 

Como u111 judPu errante, p~ t 1 
sem destino, a procurar na vr •la 
1 migalha d'um alivio pa1a o 
meu soffrer, o farrapo lil: 1111 a 
esperança que cnhrlssc uni, <1-

mente o meu coração cm eh; ga 
aberto. 

IDE.AS 
Paradoxos: 

Abrir a CHAVE, .. (quando 
o que se abre é a fecha­
dura ... (- da terminologia 
ferro-viaria. 

pé ... de vento ... 
-Obturar um denfe 

bocca ... do Mundo ... 

Queria ouvir, ainda uma _v, z, 
a vóz anbl:l,cal, doce, s11hh111~•· 
de minha pnbrc Bc,:itnz; scnl1r 

- fazer chocolate na 

na junto com clla, o fel do cnl,rc 
da anrnrgur·, tcnclP Run cab, çn 
inclinnda au meu hombro, r11x11-
gando suas lagri1nas ele cl_or; < s­
trcital-a junto ao 111cu peito , a­
zio de e ·pcrnnças, d, povor,:o 

CHOCOLATEl~A ... de um ca• 
nhão ... 

_ D'ARTAONAN de illu;;ücs mas cheio de se, t1-
mentos nobres. ele ;imizadc 11-
cera e pura como a verdade. 

Accender a luz ... (sendo 
luz, já deve estar eccesa ... ) 

Quando o individu~ é 
correcto em suas acçoes, 
diz-se que anda NÃ LINHA 

-na Central do Brasil quem 
andar na linha será multa• 
do em dez mil reis ... 

• •• 1 •• 

MOLECADAS 
Quer na ro.ça ou estrangeiro 
Todo burro é soffredor: 
Só no Rio de Janeiro, 
Muito burro é «seu• Doutor 1 , 

Com dinheiro, isto é sabido, 
Peço perdão se assim fal_v: 

Mas... onde encontrai-a, se 
nem ao menos o cd10 dos seus 
gemidos s11ltados no _silcnrin <)« 
noite, vinham me ferir os ou _i­

dos, para que cllcs me S( rv1s­
sem de guia? 

Onde o caminho que me con­
duzisse ao seu tentai de dor, clc­
batendo-se cm desespero uma 
alma generosa e sã,_ vi ctin ~• 
unicam ntc, dos caprichos e o 
destino atroz e ferino ? 

possamos dar uma repro- IiALEIRA a 
ducção aos nossos leitores ! Chamar-se e 

Tanto se compra um marido 
Como se compra um cavallo. 

BOHEMIO 

E parava muitas vczc•, no ca­
minho interminavel dos clt•~c r 
ganos, das desillusõl!s, para ir -
terrogar a mim mesmo o que 
fazer. 

/

vasilha onde se ferve a , a· 
===========IIÉ========.= guapara fazer-se ... o cafe ... 

A solteirona é um navio . . .. 
que encalhou com maré Coisas tmposs1ve,s. 

-Calçar um sapato num cheja.,. 

=====i==ll•E='== E uma vóz fria cnmo o W h, 
da .;,ortc ene~gíca, tnrte e ;111 

O homem só tem um~ periosa, que me fazi~ estreme­
vantagem sobre a mulher '/ cer, rcspondía m;:stenosa_ no cs­
nasceu primeiro .. , paço :-"Não v;mllcs, nao tnp 
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mas miseravel 1 ... Não foste tu 
mes~10 que no cadinho da felici­
dade, fundiste a desgrdça e a 
ruína, dilacerando uma alma 
cheia de vida, como uma flor or­
valhada pelo sereno da madru­
gada, coroando de espinhos um 
coração de santa? Não foste tu, 
covarde, que fizeste baq ueiar e 
rolar peloi. abys111os i nsonda veis 
cio nada, um futuro límpido e ri­
zonhe que te esperava? Não 
foste tu, que com o punhal dila­
cerante da ingratidão, 11,1 ansia 
de um desejo, maculaste a pu­
reza de uma virgem? Não foste 
tu, que com a armei cio sicario 
em punho, assassinaste a felici­
cladc: de dois entes extremosos 
que te deram a existencia ?--essa 
existencia de lama que te marty­
riza ?-Não foste tu, que empa.a. 
naste o brilho de uma alvorada 
que surgia impon \! nte, nos hori­
zontes dourados de te11s sonhos 
ideaes da mocidade ?"-E aquel­
la vóz sinistra, aguda e pene­
trante como a ponta d'um pu­
nhal, invadindo a min'al111a, me 
fazia tremer. 

Ultima con­
fidencia 

'f trifica " ~ocial s AN TA R R o E s 
XIII 

D ATAS INTIMAS 
Quando vi pela primeira 

A 11 deste fez annos a senho- vez o meu perfilado, esta­
rinha Olgalinda Lobo, residente I vamos no baile. 

Tinha medo, queria fugir, 
mas ... para onde, se o remorso, 
como um juiz austero á minha 
frente, embargava-11,e os passos 
tropêgos? Queria falar, respon­
der no insulto que aquella vóz, 
qur ignorava o que fosse o amor, 
feria tão fortemente, apunhalan­
do diversas vezes 0 meu cora­
ção, onde se anin!lava um senti­
mento puro e sincero; mas o 
medo me embargava a vóz e me 
sentia pequenino de mais diante 
do deserto da vida que me fugia. 

Queria dizer que vagava na 
immensidade da vicia, nweganclo 
na barca da incerteza, sobre o 
mar da esperança, lutando con­
tra os vagalhões da sorte, a pro­
cura daquella a quem tinha dado 
para sempre o meu pobre cora­
ção que o proprio amor não quiz 
comprehender. 

(Continú;:iJ 
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NILO POLIS 
Está annunciaclo para o dia 

29 do corrente, a inauguração 
dos serviços que a Central está 
introduzindo na estação local , 
em modificação do trataçado pa­
ra pedestres sobre o leito da 
via ferrea. 

Segundo estamos informados 
preparam-se grandes_ festas em 
rcgosijo de tão necessario ser­
viço, devendo romparecer ao ac­
to o sr. presidente do Estado, 
prefdto Prado Junior, dr. Mario 
Cabral e demais autoridades fe­
der.:::cs e estadueas. 

Uma grande commissão com­
posta de negociantes tomou o 
encargo de promover as festas 
com que a população vae com­
memorar tal acontecimento, ter­
minando com um grande ban­
quete de 200 talheres, offerecido 
âs autoridades e convidados. 

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

Querida VERA-Bel/o Horizonte 

NÃO 1 ... tu não sabes querer 
com a sinceridade e pureza 
de um verdadeiro affecto ! 
Novas lagrimas de dõr me 
fizeste derramar no silcn · 

- cio de tninha alcôva, entre 
os mais dolorosos soluços, n'uma 
longuíssima noite de insomnia 1 
E vistes os meus olhos razos 
d'agua e não soubestes enxu-

entre nós: . . . O seu todo infantil, a 
- D. L111azora de Ol!v~ir_a Si!- sua palestra INSOÇA a s ua va viu passar seu natal!c10 no . , . 

ctil 13 do fluente. att1tude de MASSAGISTA 1m -
-No dia 14 deste commemo- penitente, o seu olhar de 

rou a passagem d_a sua data _na- ESBIA MARÉ, prenderam-me 
talicia o joven Elias Magalhaes. desde logo a attenção. 

-Ante-hontem passuu o nata- . , 
Jicio do estimado e illustre cli- findo o sarau separa'll o-
nico dr. Alcides Marques Ca- -------, nos e só u m 

gai-os. Gozastes tal vez com n 
soffrimento que me espezinhava 
o intimo ... rindo talvez. 

nario. mez depo is 
-A 18 do andante festejou a tornei a en-

passagem da sua _dara natalici_a contrai-o e m 
o intelligente memno Evany, fi-

Conheces por ventura a dõr 
que caustica e punge um coração, 
transbordante de affecto e de 
ternura, ao sentir golpeado pela 
ingratidão? Não, tu não poderás 

sentir estator­
tu ra d'alma, 
porque teu co­
ração, si é que 
o tens, está 
vasio de qual­

quer affecto ! ... 
Oh I Como a julgo 

feliz, e como te in­
vejo, assim, indif­

ferente, voluvel, insensível e 
fria ... Quizera ser como tu és, 
porém, sómente em relação a ti 1 
Mas, é impossível, mil vezes im­
possível, porque se és feita de 
geln, eu não poderia ser 1 

Não obstante as lagrimac:; que 
por ti hei derramado, muito em­
bora a chaga que em meu peito 
existe, gottege um sangue ainda 
quente, de um coração, subiu-me 
aos labios uma onda de perdão ... 
e eu te perdõo, mas ... embora 
t~ oborreças ao leres estas li­
nhas, juro-te que será estaa mi­
nha ultima queixa. Jámais ouvi­
rás dos meus labios, uma pala­
vra de sensura, embora medes­
pedaces o coração 1 

Se é peccado eu te amar, que­
ro que tu sigas o caminho da 
felicidade. Deus que é bom, 
Deus que é clemente, me envia­
rá na taça do perdão o mel do 
esquecimento, e então jámais te 
enfadarei com os meus tristes 
lamentos! ... Se um dia, porém, 
sentires tambem uma dôr que 
se pareça com esta que me pun­
ge, si uma lagrima vier molhar 
as tuas rubras faces, não blas­
phemes contra o Destino, nem 
contra Deus, mas sim que im­
plores o perdão, pois será igual a 
esta lagrima que já fizestes mo­
lhar minhas faces 1 

E <!U te perdõo porque és mu­
lher! ... 

Ade11s 1 

Esta serà a ultima carta. 

SYLLABA 

Pharmacia de pla ntc7o: 

J>HARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

lho de d. Margarida Manzoni. um trem da 
-A 24 faz annos a senhorita Central. Ia 

Eugenia Azeredo, irmã do nosso 
O 

meu "san-
director. ......_._...____ tarrão" a s -

• • • • • '· !.-_____ • sistir u m-a 

B 1. l h e t e partida d e 

Philarmonlca amigo 
Saude e gordura 

Venho agradecer-te os 
"fogos de Artificio" que 
queimaste em meu louvor. 
Elles estão bem na altura 
de tua lucida intelligencia. 
Idealisaste uma palestra en­
tre nós, que eu proprio 
quasi cheguei a acreditar 
na existencia da mesma. 

Com isso não imaginas o 
favor que me fizeste. Sim, 
porque o typo "fiteiro e na­
morador" que em mim des­
cobriste vae realmente exis­
tir d'ora avante. 

Verdade é que, para tor­
nar-me o almofadinha a 
que te refores, não neces­
sit~ occupar nenhum dos 
amigos citados. 

Possuo a altura do Ger­
mano, :i disposíção do Eu­
aenio, as pernas de alfan­
ges do Jarbas, a cabelleira 
do Telles e talvez mesmo a 

foot-ball, sport que trocou 
pelo "flirt" desde que cer­
ta melindrosa nilopolitana, 
desappa1 eceu inexplica vel­
mente. 

Palestramos alguns ins­
tantes e o preparatorian o 
e atirador demonstrou -se­
me o mesmo creançola de 
então. 

E agora mesmo estou a 
ver o Antonio Papaleo , a 
mostrar-me com toda a in ­
genuidade de um plumitivo 
a sua "Renuncia do meu 
c0ração". 

Receiando que o ''san­
to" se QUEIME commigo, 
vou fazer ponto. Não é 
nada agradavel ter um des­
affecto, sobretudo quand o 
este tem influencias san tif.i­
cadoras, mesmo no CÉO 
TERRAQUEO de lguassú. 

Imaginaria 

Eleicões 
j 

Realisa-se hoje o pleito para 
lingua do Chagas. efcolha do novo prefeito do mu-

Apenas faltam-me as la- nicipio e renovação da Camara 
bias çio Edson, a sorte do Municipal. 
Christo, o nariz do Gas- Reina grande interesse pelo 
ta-o, 0 retrahimento do Sylla resultado das eleições a que 

concorrem muitos candidatos, 
e o bigodinho do . Mario com fundas esperanças na victo-
Azeredo. ria. 

As duas ultimas ser-me- Mais algumas horas e teremos 
os nomes dos que lograram 

ão facil obter, sobretudo as sympathias do eleitorado 
agora que venho de adqui- Que cada um saiba cumprir 
rir a "Arte de Illudir" e com patriotismo dever de esco-
q ue estou estudando com lher livremente o seu represen­

tante na direção dos negoci0s 
afinco. publicos, são nossos melhores 

E no mais, acceiHt um votos. 
a m p I ex o d o 1 f'rl'V'_..._ ••• .,. ••• -. •• •.•••..-,.....-......... . 

Amigo e coflega ! QUINTA-FEIRA-No Cine Verde 
FLORIANO MENDES Ri d i P a g 1 i a e e i 

(lmaginario) 1 P O R L O N C H A N E Y 

A e R I %•..., T I C A ., 
Fogos~ 

e V ,.....,, 1' e -- ..,~ •• ..., 

TELEPHON.~IlAS ... Aluga-se e precisa-se 
• e • r, ..,.-, 

[onrnno de Helleza 
de-artificio -Allô. Allõ. 

1 
-Sim. E' a redacção 

O meu ai11igo João Cintra, che- -Não. Floriano Mendes mó-
fe de trem da Central do Brasil, ra em Anchieta. 

Aluga-se uma luva de box pa­
ra dar palmadas em creanças. 

Tratar com o Tattí. 
-Precisa-se de um "macacão" 

de mecanico que sirva para pintor. 

Damos abaixo o resultado d0s 
votos até honlcm enviados ,i 
esta rcdacção: 

contou-me uma passagem muito l -Se elle vae fozer alguma e­
interessante, occorrida na sua vida greja não sei bem. Sei apenas 
de ftinccionario gazeteiro e fal- que elle está fazendo imagens 
tador. de Santarrões. 

-Chefiava o rapido paulista- -Bem. Se elle tem rnêdo de 
disse-me elle-quando em Re- mulheres, isso não sei. 
zende embarcou um ~enhor ~or- -Até logo, Senhorita, estão cha­
do, de nacionalidade syria, a- mando no outro apparelho. 
companhado de sua senhora e -Não tem de que. 
um filho, e que mais tarde vim 
a saber tratar-se do senhor Sa­
lomão Antonio, negociante em 
Austin, e ser o pequeno 
o seu filho Simão, hoje um dos 
mais promptos almofadinhas d'a­
quella localidade. 

-Sim, é. 
-Ah ! E' você, Eugenio 1 
-Como ? Então você não sa-

be ? Tem, sim . Em Nova lguas­
sú tem para mais de quatro den­
tistas. 

-DE: nada. 

Informações ao Eugenio 8. 
-Aluga-se um "fordeco" pa­

ra fazer poeira 1105 dia1, de chuva. 
Tratar com Oberland. 
-Aluga-se um scenario de rn­

jos papudos e barrigudos. 
Tratar no Cine Verdr. 
-Aluga-se um porteiro de ci­

nema estylo electreci5ta, para 
fazer a "ligação" de um motor 
no coração da joven que, mo, a 
no "arranha-céo" do Agostinho. 

Diva Marinho 
Irene \V. Pereira 
Julia li\. l3aroni 
Avany R. da Silva 
Maria J. de An,iradc 
Djanira Chaves 
Yolanda Sampnio 
lraccn,a Lobo 
Edm.!a Santos 
Arminda /1\ello 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazza ri 

92:l 
tltl:i 
548 
52:l 
.i:n 
301 
2!).\ 
15ll 
li5 
t:l7 
35 
w 

J() 
7 
3 

Ao proceder a arrecadação 
dos bilhetes, o referido senhor 
entregou-me apenas duas passa­
gens. Reclamando o meio bilhe­
te d(, pequeno, disse-me não ter 
comprado porque s.:u filho era 
muito pequeno e não estava SU·· 

Tratar com o Luiz olho grande, 
-Aluga-se o nariz do Barbo­

sa, para officinas de ferreiro, 
Informações nesta redacção. 
-Aluga-se a "coragem" do 

Nico, para dias da calma. ----·•-·-·-•-·-----
jeito ao pagamento. 

-Esta creança tem mais ele 6 
annos-repliquei-portanto deve 
pagar. 

-Allô. Allõ. 
-Não. Não é aqui. Positiva-

mente a ligação foi mal feita. 
Esse negocio de toque Assuero 
é com o Pereirinha ela Pharma­
cia Central. 

-Nada tens a agradecer, Tel­
les. 

Tratar com o Christolino. 
-Aluga-se uma busina de au­

tomovel para tocar cm orchestra. 
Tratar na Agencia Ford. 
-Aluga-se um par de sapat0s 

para viagens marítimas. 

Café 
S1101--t 

-Munia griança sanhor, tem 
5 annos. Deixa menino viaja 
sem bilhete. Biquininino ... 

-Está bem, se não tem 6 an-

Tratar com Pedro Gaciba. 
-Precisa-se de assignantes 

para este jornal, que sejam cor-
-Quem falia? rectos no pagamento. 
-Bom dia; não sei. Não me Tratar com Mario Mattos. 

consta que o Tatú seja padri- -Precisa-se de um Guarda-
nho do Atahyde. Só se f?r de nuturno para vigiar certos pares 
crisma ... De mais este Jornal estylo "Romeu apaixonado". 

Completo sortimento dt' 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e com idas f1 ias 

nos ainda, pode passar. 
Continuei a cobrança e ao ter­

minar voltei a C(1nversar com o 
Salomão, pois tinha duvidas so­
bre a edade que dava ao pequeno. 

não é bureau de inf0r111ações ... 1 Informações aos prejudicados. 
-Até logo. -Aluga •Se declarações de a-
-Não ha nada a desculpar. mor e orações "sentimentaes" 

Antonio de Almeida 
Conde D' Alb9. -E' muito engraçadinho o seu 

menino, vestidinho de Pachá. E' 
muito peralta ? 

-Menina um diabinho. Não 

Tratar com o Mario Menaes 
-Precisa-se team de foot-bal, 

qne es1eja ácostumadô a perder 
N'a••• ••,l',l',l',1'.•,l',l'a••• ••rl'••~- •.'YYY de 10 p'ra cima. 

bara um momento. · 
-E o senhor já está no Brasil 

Informações ao S. C. lguassú 
Terça-fei1·a-Cine Ve1·de -Aluga-se um índio chegado 

ha pouco de Caramujo. ha muito tempo ? 
-Tá na Brasil oito .annos com Milton Sills, no colossal drama Tratar com o "engenheiro" 

em 7 formidaveis actos, Aluizi,J. minha mulher. 

TURBILHÃO -E desde que para aq.ui vie- O 
ram não foram ainda passear na 

terra ? _.,l',l',l',l'_.,l',l',l'.•,11,11.•,l'J'.•••••rl'••,l',I', -Vida difficil senhor. Desde 
vim Brasil com minha senhora 
nunca mais voltamos na terra. 
Tenho muito vontade visita ba­
rentes, mas bassagem muito cara . 

-E o seu filhinho é brasileiro. ' 
-Não, minha filha nasceu na 

[onjumto Amietirn 

fluminenie Syria lambem. 
-E tem sàmente cinco annos 

quando vocês estão ha oito no 
Brasil, não é verdade ? Vamos 
pagar a passagem do pequeno. 

-E nunca 11ais o Sal0mão 
fallou commigo-concluiu o Cin- dia 30 do corrente como praso 
tra. final para solverem _os seus com-

A Commsisão Directora desse 
club pede-nos levar ao conheci­
mento de se!.is associados qne 
ainda não se quitaram com o 
sr. thezoureiro, o qual marcou o 

ph ] . j pron1issos como soc1os fundado-
i armonica res sem O que serão difinitiva-

1 me~te excluidos do quadro s~-
' / cial dos fundadores. Commum-

'' e R l T l e ff '' n n T fi Ln/~~~ a~na~~~hqi;a:~n~:~~p~r s~. c~~: 

1 

go de cobrador, entrando este ---= CINE VERDE =-- em funcção a!· de Outubropro­
ximo. Outrosim, que esta~do a-

MERCADOR 

Corações 
Jajara coração invensive! 
Chistolino cc,ração 111ane1 roso 
João T. coração variavel 
Diva M. coração resoluto 
Avelino coração maguaclo 
Cecy K. coração incenclíaclo 
Toninho coração voluvcl 
Irene W. coração fingido 
Rogerio coração esperançoso 
Maria F. coração medroso 
Mario A. coração arrependido 
Djanira L. coração teimoso 
Saul coração abandonado 
Zuleika M. coração saudoso 
!na P. coração sobressaltado 
Joãozinho B. coração ingenuo 
Yolanda P. coração palpitante 
Oberland coração f!irtista 
Neréa coração infantil . 
Francisco M. coração nr, desvio 
Zilda W. coração constante 
Eugenio cora'ião !óra d~ moda 
Hercilia P. coraçao scs1gnado 

INDIANA --

Estrada Engenho Novo 11. 5.'J 
Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo csta­
bclecime~lo, funcciona 11111:i 

Feira Livre de fazendas (rc 
talhos) que cslào scncl~> Vl'n• 
didos a preço da fabrica. 

li 

H 1( f ( l f TA~ 
ALUGA;v:-SE E 

FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

~U~U!f O P~rnira Um ê I 
R.M. Floriano Peixoto,IRO 
N.lguassú E.do Rio 

l,:I - -· < ·2. ·- .. _:::::-- 1: 

~ e o N e u R s o DI: : 
1 j 81:l!l!l:Zll ! 

1 ' . : 
l VOTO EM__ --- l 
' : : ' . : 
1 ------·- - ----' : . . : 

Hoje a deliciosa June Collyer / inda em preparativos as mstal­
no bellíss1mo drama em 5 actos, lações do ~eu campo de espor­
BRAÇOS VASIOS · 0 final ,io / tes, orga111zou aulas de gym~as­
film em series, ESTUDANTES tica livre, as encargo do t~;a~­
ATHLETAS e uma comedia. dor, sr. _Roberto Lopes 

1
~ h : 

Amanhã, o magistral drama em aos dommgos, das 8 .. ás ~ 
6 actc,s, AS 2 HORAS DA MA- ras. Para a for_maçao da pr_1~ 
DRUGADA por Esther Ralston; meira turma de 111structoresi lª 
um film db Far West e uma J se ae!iam abertas as respectivos 

i As. _________ i 
O AMIGO JA' ! l 

PAGOU A SUA : _______ : 

comedia. · / inscnpções. : 1!1 
ASSIGNATURA ? •--------------------------------· 
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1 OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

1 
PHEÇOS MODICOS 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS 

VENDAS A DINHEIRO 

R E 1 S 
NOVA IOUASSU' 

,,.,,.,~ ,.,,..,,.,~ ~,.., -~~ ,.,,.,. 

r Vidra eei ro d a J\'I atriz p~~;n;!\}f,~~'.~id::;~, ~~ ~;i:,~; 1 
• musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- , 
! pas, esr-elhos e molduras para quadres, etc. l 
:i Material electrico, artigos de escriptorio e para cal l 
: 1 • : 
1 

eg1aes. Folhinhas, cartões, etc. • ! BHMIP.O VIEIRA FERNANDES & c.-Rua M Floriano, 11-A l 
\il:~ IOUA-SSU'-Filial em Nilo polis: Av. Lazaro_ de Almeida, 195 _J 

l·~;:;,;::~~;;~~~;:;:~,~;~;~;~~.·i::~~~1 
Não comprem na cidade, pois os pre.ços aqui são os mesmos 

~,.,,.,~•~,..._,.,,.,,..,,.,._ ~,.,,..,,.,,.,~,.,,w- ~,.,,.,,,.,,.,,,.,..,*V*,..,,. 

ft(ougue Uniõo ~~~~r~t- ~ -. ~ 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

· • 

E tr n e s t o m o 11 e i 11 a -», .... _ • -~- - -

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

1 1 1 1 •• • • 
. ' ' . ' . ' ' ,. ' 

' .... • • • • • • 
• • • I' 

..,_. w. ~. -~ ~... ... ~ .................... - '"' ... ---~ ~ ft ~. ~ ~ 

1 
J 

l 

~--~--~~-
BOM E BARATO Despenso Cilobo Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

1 e" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassü ,..,.,~,~-..-w------~- ~ 

····~~ ... --~-- --,~- -~ ................ 
Pharmacl·a lguassu' Rua~- fl<:riano, 106 

(Prox1mo a estação} 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
;t.,ww ,..,,.,,.,,.,__~ • ,,., ...... .,, ... 

1 

------------------------~ 
Casa Santo Antonio 
Encnrn'g-n-ao do enterros llo qnal­
q ucr clnssc, <lo 8· 1\ 1· clnsso cspMml 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Mini.,fru Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

' ·I( ,:., .. , .... -.~,- .............. __ 

A Nova M t1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

1~~-D;;;~i7Pjg~~ 
' CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
~ ~ J ..,..11111.,11~.,..i,_.. Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1e. 
~( com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. ~ 

i 
ESPECIALIRTA EM TRABALHOS EXCLUSITAMENTE SEM DOR ~ 

Con sultas nas segunclns, quartns e sextas-feiras, dns 7 ela manhã /p_ 
ás 10 em "Queimados-E. cio Rio . De 1 hora ás 7 ela noite. lt Rua 7 de ~ 
Setembro, 130-1· nnclar-Telephone C. 1806-Rio d e Jnneiro. l: 

T erçns, quintas e sabbados , em sua resiclen cia dus 7 ás 19 horns. ~ 

~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio-~ 
Fté~~~~ ~~"8h"õ'~~ ~~~~~~ ~~~~~;:/:s 

Tintutratria E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio ~- ... ,.,,,..,,.,,.,,.,,.,,.,,,~,.,,..,,._,.,,.,~., ,.,~,.,,.,-- . .,,.,,.,,., 

Drº ~rlindo tstrellH 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do• 
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, 1 in~. prostata, syphilis. 

Consultoria: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, !·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J o Ã. o 
Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se enccmmendas a qualquer bar~. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGU ASSU' ESTADO DO RIO 
..._ _____________________________________________________________ -----;-

' ' ' i Casa Peixoto 
' ' 1 Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro l 
: Por atacado e a varejo a preços modicos 
: 
l 1IANOEL P.EIXOTO 
' 1 R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
l 
--- ----------------------------------------------------------
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Ultiinél 

prov_a 
Odeio-te. Todo . aquelle im­

menso affecto que te dei um dia 
e do qual o teu capricho louco 
teve tantas vezes a prova, vi-o 
definhar e morrer numa agonia 
lenta, ainda mais dolorosa pe­
lo soluçar continuo da saudade. 

Elia evocava os doces instan­
tes do idylio pnro de nossa ju­
ventude matisada de sonhos ro­
seos do futuro e como por ma­
gia fluctuava no ar branda har­
monia deliciosa - quern sabe se 
o écho fugitivo e longe da tua 
voz sempre bella e sempre en­
ganadora. 

De tudo, de todas essas mlnu­
clas adoradas fiz um passado 
mui sensato do qual não que­
ria recordar-me como importu­
no. Ton1ei-me forte: uma ale-
gria selvagem sem causa, vinda 
não sei donde, um desdem pro­
fundo encheu-me o coração e a 
tua imagem (nunca ella cessou 
de apparecer-me) confundi-a 
com outras que passam. 

Salvou-me o orgulho. Como 
seria desolad0ra a soledade de 
minha vida se a perseguisse a 
lembrança irisada de outros 
temp?s, 

Esqueici-.M-. Já não existe a­
quelle am ~ exclusivista das al­
mas virge s, e sinceras que te 
dei um dia ... 

Ante mim 'estão as tuas cartas 
q11e vou reler sem c•)mmoção, 
friamente, como quem decifra 
carcomidas antigualhas para dis­
trahir horas ociosas. 
Volvamos ao passado com a se­

rena c0ragem dos heróes. 
F,oi esta, ex11tamente esta . a 

primeira. Lemb'ro-me bem ..• Noi­
te de agosto quando a guardei. 
O luar de ouro bailava nas al­
turas e alguem atravessava a rua 
soltando descontentes ao som 
magoado do violão; talv.ez um 
amante, porque . não se va­
guei a assim pela ca­
lada da noite, dando serenata á 
ronda luminosa do infinito sem 
uma confidencia que lhe trans­
mitte, dt! jubilo ou melancolia. 

Eis a primeira folha de papel 
de linho renascendo á vago olõr 
de rosa que se abrem ... 

Mas, que pranto é este que 
em fio me desce pelas faces? 

•1-------:0----- --------- - • 

SONETO 
................ ················ ................ , .............. . 

\ 

Ao lucido•espirito de João /3. Chagas 

Estulta e vaidosa a humanidade 
Se arrasta como magica serpente, 
Pelo mar infinito e omnipotente 
Do Prazer, do Vicio, da Impiedade. 

D'aquelle que em busca da verdade, 
Forte se ergue, impavido, potente 
Invejosa, num gargalhar fremente 
Elia ri, ri, ri sempre com maldade. 

Neste sorrir e gargalliar eterno 
Quer, na terra, este abjecto inferno 
Transformar em roseo Paraizo. 

Jamais conseguirás o teu intento 1. .. 
Portanto ri, ri mesmo com vontade 
Até ferir os labios num sorrizo. 

~-=--=---J ___ s_A_L_ n_A_N_H_A~- • 

fõgo, descambava por dctraz das 
serranias que se douravam, il­
luminando as paysagcn das cam­
pinas. 

Tudo era silencio, tudo era 
trist za 1. .• 

O velho professor, conselhei­
ro de nossa infancia, cuja gran­
deza de coração, nobreza de es­
pirita e sentimento d'alm:i, eran, 
unicamente dedicados á sua ex-
tremosa filha, a quem a fatali­
dade da sorte a havia atirado 
no abandnno e na 111iscrla, sem 
t11na vóz amiga que conforta se 
o seu coração vazio ele esperan­
ças; a sua querida filha que. era 
o enlevo de seus sonhos, uão 
podendo resistir aos solfrimcn­
tos moraes que o fizeram ver­
gar diante de vergonha que es­
carnecia de sua dôr, 0111 breve 
desappareceu na voragem do tu-
1nulo que o esperava. 

A mãe de Beatriz, embora ma­
is forte e mais resignada para 
enfrentar com coragem os cmb~­
tes da vida, muito tendo solfn­
do com o desappareclmento do 
seu querido co111panhclro de tan­
tos annos, a quem a parca Im­
piedosa e traiçoeira havia arre­
batado para sempre, em po1_1co, 
tambem minada por tão int1n10 
desgost~, succumbiu, levando 
guardado em seu coração de mâl', 
aquelle sentimento que cobrira 
de opprobio o seu lar sagrado, 
santuarlo de sua virtude, sacra­
rio de sua honra. E Laura cres­
cia, no entretanto, cada vrz ma­
Is bella, cada vez mais sublime 
e ideal como sonho da poeta. 
Debalde foram todos os meus es­••••••••••••••••••••,l'•••• •Ytl'•••• ••• -.-.•rl'•ª.-rl'•ª .. ,l'••• .. •••••rl',l'J'J'.ª•ª,1\/'JJ~ f o rç os emprega d os par a e n e o n • 
trar-me com Beatriz. Ignorava, Então era fictícia essa alegria 

que transbordava de todo o meu 
ser; não passavava de uma ~en­
tira esse adio que me .nutria e 
que julgava extincto, simples-
mente chamma que crepitava sob 
cinzas? · 

Ah I coração covarde 1 

BERTINE 

A Vº,, z d e por completo o seu paradeiro. 
Somente nas horas crepuscula­
res, ou no silenclt• da noite, na 

alén--i monotonia sem par das cousas 
adormecidas, ouvia nas horas do 
meu recolhimento, ou em sonho& 

(Delli,•11do á mocidade iguaijsunnn) que me atormentavam o espiri-
ta me cansavam o cerebro, o 
se~ gemer angustiado, partido 
de seu peito dt! dôr. E naquclla 
afflição do impossivel, desejava 

Por]. R. Almeida Bastos 

. (Continuação) 

A pequena Villa onde nasce- morrer. Como seria sublime, 
mos, onde soltamos o primeiro Laura, a minha morte n'um da­
vagido, derramamos as primei- quelles momentos? 1. . • Como se­
ras lagrimas, ensaiamos os pri- ria frliz a minh'alma, se no de­
meiros pasllos e balbuciamos as sespero de um desejo ardente, 
primefras palavras, cpbriu-se de tivesse abandt•nado o meu ser 
luto pel9 fatal acontecimento. tão fraco e miseravel, evolando­
Não mais existia diariamente, se no espaço límpido e azulado, 
aquelle buticio cheio de vida e para ir prestar contas ao De_us 
fóra do commum, quando a ma- Omnipotente? 1... Mas... qmz, 

C~lJRGIÃO DENTISTA drugada rompia no horizonte, porém, o Destino esse fatal Des-
Diariamente das 7 ás 20 horas/ saudando o lindo dia que cascial tino que se antepi\e aos nossos 

F 45 rasgando as cortinas do arreból, possos, que se atravessa á n~s--
R. MARECHAL LORIANO, nem O espírito alegre das crian- sa frente como uina rocha 111 -

N O V A JG U AS S U' Iças, nem o chilrear dos passa- quebrantavel, que ta I não 
ros, no crepusculo da tarde, . 

••••••••••••••• • ••••••,quando o sol, entre nuven~ àç (Continua) •,1•••••••••1•,••••••••· r 
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